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As Sessões da Sociedade de Medicina
Actu da Sessão de ;} ele Abril de lH7ZH para o1'ganisação dos serviços da '.JUVJl.'j\J\J~
ria, do A1'chivo, a fundação de unla
theca, ou ao 111enos a assign.atura de
tas l11edicaB COl110 lelnbrou o collega
Pastous, ú ha 2 ou 3 mezes.
Occl1pa-se ainda elos 0uidados e
ticios que exige a nossa Hevista que
eisan10s collocar de accordo COln a
portancia da nossa Sociedade e a nossa
posição de "leader" da classe lnedica Hio
(Jrandense. Mostra 8 nUlneros do
da Sociedade a Hevista J\!Iedica
B7 annos e o papel do ,jornal, isto
da tradicção escripta, que estabelece
continuidade, e faz de nós o prolongalnento
do passado e os obreiros do futuro. '. '
Occupando~se dos Congressos :Medlcos
a reunireln-se en1 30 de Junho futuro
no Hio para solennisar o Centenario
Acaden1ia de o
dente dá conta dos esforços da
que tenl feito por telegran11nas,
de viva voz para que a nossa classe se
faça representar dignalnente, não só para
demonstrar o gráo da cultura lnedica
Grandense como para pagar a divida
eontral1iu con1 o professor .Miguel Conto e
seus illustres con1panheiros que vieranl
brilho ao 9o Congresso Medico Brasileiro,
reunido eln Porto Alegre.
O Dl'. Presidente ternlÍnon C0111 as se-
seguintes palavras: "Ahi tendes, senhores,
o progranll11a que a Directoria vos apre-
senta para o esforço deste anno, ao qual
devo accrescentar a necessidade de grande
intensificação da nossa actividade scienti-
fica, de accordo COll1 o nosso gráo de cul-
tura, ell1 trabalhos oraes e escriptos.
COll1 a sua execução terelllos cuidado
da organisação da nossa classe e do
gresso da nossa terra.
'- rrrabalhenlos unidos senlpre, dispostos
á tolerancia dos nossos defeitos e a exal-
tar os nossos 111erítos. Os trüunphos al-
cançados pelos nossos pares deven1 ser
n10tivos de regosi,jo e de estimulo, e não
de mnarguras decepções (ividia lnedico-
rnnl). Elles representan1 victorias para ca-
da um de nós, porque elevan1 e valorisam a
nossa profissão. rrrabalhemos, pois, senho-
res pela união e grandeza da nossa classe."
Ao finalisar o seu discurso o Dl'. Pte-
sidente é applaudido por todos os presentes.





Dias,.. Martim. Gon1es, Henato
Mario rI'otta, Guerra Blessn1ann,
Haul Bittencourt, Octacilio
de Meneses, Sarn1ento Leite,
JVlarques Pereira, Hugo Hi-
Bento, rrhOlnaz Mariante e
DHini e con10 convidados os
Bruno J\!Iarsiaj, Pe-
e Haul o presIdente, Dl'.
declara aberta a sessão e,
lnanda proceder á leitura da
qne é approvada.
então, a palavra ao Dl'. He-
secretario da directoria do
lê pornlenorisado relatorio





rrernünada a leitura do relatorio, o
presidente, Dl'. Jacintho Gmues, pronuncia
II m fazendo um appello para 111e-
lho1' social este anuo, illten-
>J'"''V~'''''''_''''' a nossa. convivencia para enfren-
tar a situação que se app1'oxima cOln a
p1'Olnulgação novo Codigo Sanitario en1
que está incluído o projeeto da regulalnen-
tação do exercieio da lnedicina no Uio
Gr'ande do Sul, tal eOl1l0 foi apresentado
ao Governo pela Cmnmissão nmneada ell1
Outubro do anno passac~o e cOlnposta dos
Drs. Alves, Freitas e Castro e o
Presidente ela Sociedade de :Medicina.
I~ecrndecen1 neste lnolnento os deve-
res do lnedico, não só por ser elle o col-
laborador forçado e directo do Poder pn-
hlico na defeza dos Inales soeiaes, COl110
porque para tal missão cUl11pre-nos cingir-
nos cacla vez lnais ás leis l110raes que 1'e-
ge1l1 a profissão, que são as Inesn1as de
H,rppocrates até hoje.
IJepois de estender-se sobre a neces-
sidade de H1aior assiduidade ás sessões o
dr.Presiclente occupa-se da urgencia de
algul11as reforn1as e creações que deven10s
procurar estudar e resolver este anno, CQ-
n10 sejam: lO) a revisão dos nossos esta-
tutos; 2°) a acquisição de 11111a séde social
AHCHIVOS lHO GUANDENSliJS I)lD J\IEDICINA ')'.)~,}
O expediente consta da leitura
officio da Sociedade de .Medicina e
gia da Parahyba cOITllnunicanc1o
da sua nova directorja'
de um trabalho,
Coelho, intitulado: "Duas
das", do Relatorio da Directoria
tencia de Alienados apresentado ao
Oswaldo Aranha, Secretario do Interior,
do RegiJnento interno dos a
se reaUsarem no Rio e111 ,Junho
Passa-se enl seguida á
socios propostos na ultinla
llnanhnemente acceitos os Drs.
Verissimo e Arno Schneider para corres-
pondentes respectivanlente en1 'Tupacere-
tan e Santa Cruz, e para os
Pedro Borba, Pedro l\Jaciel, Ivo
Meyer, Raul ffotta e Bruno Attilio ,"'U.'o.A.U"''''
Passando-se ás conlUlunicaçües
baes, toma a palavra o Dl'.
feira que U111 caso de
terica, em uma senhora,
seguida, a evolução rapida
culose puhnonar, cullninando com a
da paciente. l'ernlinando sua
o orador pergunta si, no caso 8111 apref;o,
si poderia considerar a tuberculose pnl-
n10nar como despertada pela angina diph-
terica e si ê de comnllnn observação a
diphteria 81n adultos.
O Dl'. Gaspar Faria acha que no caso
relatado houve, sen1 duvida, dinTinuição
resistAlICias organicas pela diphteria
e, conlO consequencia, UIna exhaltação da
infecção tuberculosa. Quanto á diphteria
en1 adultos, considera-a frequente, e cita,
a proposito, diversos casos observados em
sua clinica.
O Dr.Haul di PrÍlnio diz qne a per..
centagern de casos de diphteria é relati-
vamente baixa e observada principahnente
nélS cre:lnças. A proposito da prophylaxia,
infornla que, en1 10 de Março, foi pelo
Dl'. Felicisshno Difini, ao que consta a
prinleira vez no Estado, praticada a vac-
cinação pela anatoxina diphterica.
O Dl'. \Vallau diz ser de opinião que
os casos de diphterIa, aqui observados, não
são benignos, pois o Dl'. Jacy J\lonteiro
praticou a tracheotonlia em tres creanças
enfennas, vindo todas a fallecel'. '
O Dl'. Jacy ,Monteiro, informa então,
que todos os tracheotonlisados chegaranl
e111 ll1ás condiçõee e após diversos dias
de 1110lestia.
Aeta ela Sessão de 17Z de Abril de lH7~n
Presentes os socios Drs. Guerra 13less-
nlann,Plinio (Jalna, 11ildebrando Varnieri,
11mnberto \Vallal1, Alberto de Souza, Jacy
lVlonteiro, Haul di Prinlio, rrravassos fiá
Rosa, Gaspar Paria, Marques Pereira, Hugo
Ribeiro, Martinl CiOlnes, Octacilio Rosa,
'Carlos Bento e Pelicissilno Difini, o vice-
presidente, Dl'. Guerra 13IesS111ann, aSS1Ul1e
,a presidencia da sessão, por não ter C0111-
parecido por enferJllo o presidente Dl'.
Jacintho G0111es, declara aberta a sessão e
nlanda proceder a leitura da ultilna acta,
,que ê approvada.
Continuando os trabalhos sessão,
IJO,;,).:'lll-i""-; ás propostas de novos socios, sen-
proposto, pelo Dl'. Octacilio Rosa, para
socio correspondente mn rrupaceretan, o
. Clarindo Verissimo, forrnado pela Fa-
culdade de 'Medicina do Rio, e pelo
ArgY111iro Galvão, tambeu1 para socio cor-
respondente, o Dl'. Arno Schneider, diplo-
Inado pela Faculdade desta Capital, e para
effectivos os Drs. Pedro Borba, Pe-
dro Maciel e Ivo Correia Meyer, pelo Dl'.
Pastous; o DI'. Raul Totta pelo Dl'.
Faria, e o Dr.Bruno Atti lio I\Iar-
pelo J)r. Sarn1entoLeite.
A seguir pede a palavra o 1)1'. Gastão
Oliveira, que se conl palavras
de sentimento, ao desapparecinlento dos
illustres scientistas francezesF'ernand
Vidal e D,ian e requer a inserção
'em acta de nl11 de profundo pezar
sen faUecünento, e que fica aqui con-
signado, propondo nuüs que a Sociedade
.Medicina cOlnlIlunique esta resolução
de Medicina ele Paris e á So-
de Neurologia.
O Dl'. iVlarques Pereira solicita um
voto de pezar l)elo fallecilnento do .
Sodré, e o Dl'. Saint Pastous pelo
Dl'. Moura BrasiL
Postas en1 votaçào, são unanimalnente
todas as propostas.
Toma, então, a palavra o Dr.Presi-
que agradece o con1parecünento
faz votos para que este anno seja
para a Sociedade de Medicina e
encerrada a sessão.
Porto Alegre, 5 de Abril de 1929.
Dl'. Pelicissimo Diti:ni
/.0 Secretario.
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.1\ proposito do enlprego
vina o Dl'. Jacv Monteiro diz ter lido a
de uro. caso de escara, chegando
descolalnento do osso, enl seguida
uma il1jecção nledicamento.
Or. Thomaz Mariante Or. Sarmento Leite Filho
Clíl] ica, Geral
Estomag'o, eOl'ação e rins.
Consultora: Rua dos Anclradas 495, das 16 ás 18 h.
Prol'. do I'atholog'ia e Clinica lUedica da FaClllthHlo
DomH;as internas e nervosas
Cons.: Andradas BD5, ás 17 h. Res.: S.Raphael, 112.
Os "Archivos Rio Orandenses de Medicina" acceitam annun-
cios de prepara.dos, casas de material de Ia.boratorio, cirurgia,
automoveis, etc. etc.
A Revista sa-hirá mensalmente e terá grande circulação em
todo o Brasil, em especial no Rio Grande do Sul.
Os pedidos de annuncios ser dirigidos para a caixa.
postal n.O 442 - Porto Alegre.
